
- Preparar o gesto da Profissão de fé.
- Criando um clima de recolhimento, cantar o
refrão: Fala, Senhor... nº 25

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs. A cada
domingo celebramos, na Liturgia, o Mistério
Pascal de Jesus. Sua Palavra nos interpela a
uma decisão firme de acolher a proposta do
Reino e iluminar o mundo com nosso
testemunho fiel. Nosso encontro de
comunidade nos anima a servir ao Senhor
com maior alegria e convicção. Este é o
sentido de evangelizar. Encerrando o Mês
Vocacional, celebramos o Dia do
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EVANGELIZAR É LEVAR PALAVRAS DE VIDA ETERNA

Evangelizador. Rezemos por todos os que
assumem, em nossa Igreja, a tarefa de
anunciar o Evangelho com a palavra e com
a vida. Cantemos.

02. CANTO
Como membro desta Igreja... nº 085

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. A Trindade nos reúne em seu amor: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula
de toda alegria e paz em nossa fé, pela
ação do Espírito Santo, esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O sucesso do trabalho evangelizador
depende da capacidade de abrir o nosso
coração para a graça de Deus e nos
transformar por ela. Voltemos, nosso olhar
para o Senhor reconhecendo sua infinita
bondade. Supliquemos a graça do seu
perdão:
D. Senhor, que sois o caminho que leva ao
Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que sois a verdade que ilumina
os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.



D. Senhor, que sois a vida que renova o
mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Ao Deus de bondade e compaixão
entoemos nosso louvor.
Glória a Deus Trindade... nº 1.167

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que unis os corações de
vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso
povo amar o que ordenais e esperar o
que prometeis,  para que, na
instabilidade deste mundo, fixemos os
nossos corações onde se encontram as
verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:
Js 24, 1-2a.15-17.18b

L.1 Leitura do Livro de Josué.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: Provai e vede quão suave é o
Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Ef 5, 21-32

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Efésios.

EVANGELHO: Jo 6, 60-69

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Jesus, primeiro... nº 321

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje nos coloca diante de uma
opção fundamental: aderir a Jesus Cristo
com convicção, de forma livre, firme,
decidida. Isso, claro, só é possível, na
dinâmica da fé – e nunca fora dela. As
necessidades do Reino são urgentes –
exigem resposta imediata. Todo batizado é
convidado a dar a sua resposta de amor na
adesão ao Reino e seus valores, ao modo
de Jesus.
- Assumir a proposta proposta do Reino é
comprometer-se com Jesus em profunda e
concreta comunhão. Deve ser superado
qualquer interpretação racionalista ou
intimista. O Evangelho que ouvimos situa-
se no final do discurso sobre o “pão da
vida”. Jesus afirma claramente: “quem come
a minha carne e bebe o meu sangue
permanece em mim e eu nele” (Jo 6,56),
isto é, vida verdadeira só pode ter quem se
põe em comunhão profunda com o Senhor,
pois suas palavras, mesmo “duras” (Jo
6,60), “são espírito e vida” (Jo 6,63). A
Igreja oferece os meios eficazes para esta
vida em comunhão, na experiência de Deus:
a Palavra, os sacramentos (de modo
especial a Eucaristia), a comunidade de fé.
A Palavra de Deus nos questiona e nos
fortalece e encoraja na verdade.
- A vida para a comunhão com Deus e com
os irmãos, começa na família: ela é
verdadeira “Igreja doméstica”, “Santuário
da vida”, berço da fé. A primeira leitura nos
mostra o exemplo de Josué. A conclusão
da grande celebração comunitária da
Aliança, após a conquista da Terra
Prometida, só é eficaz na firme resolução,
individual e familiar, de servir ao Senhor.
Nossas comunidades devem se tornar
verdadeiras famílias, unidas na fé e na prática
do amor fraterno.
- São Paulo, na segunda leitura, interpreta
como gesto matrimonial o “grande mistério”
de amor de Cristo pela sua Igreja. Ele
entregou sua própria vida no Mistério
Pascal. Esta é a Nova e Eterna Aliança. E



Paulo ainda evoca como sinal, o princípio
original: “o homem deixará seu pai e sua mãe
e se unirá à sua mulher, e os dois serão uma
só carne” (Ef 5,31; Mt 19,5; Mc 10,6s; Gn
2,24). União amorosa entre homem e
mulher, querida e abençoada por Deus. É
na doação, no cuidado, no zelo recíproco
que podemos criar verdadeiros laços de
unidade e caridade.
- Neste Dia do Evangelizador, deixemos que
o nosso coração seja mais plenamente
transformado por Deus. Para assumir sua
vocação na Igreja é preciso deixar-se
interpelar pelos apelos de Deus e dos
irmãos. Neste Ano Nacional do Laicato,
esforcemo-nos para que a nossa
comunidade se abra cada dia mais ao amor
e à responsabilidade mútua da educação
para a “cultura do encontro”, da fé e da paz.

09. RENOVAÇÃO DO COMPROMISSO
DOS EVANGELIZADORES E
PROFISSÃO DE FÉ.
Catequista: Jesus nos envia do mesmo
modo como foi enviado pelo Pai.
Convidamos os evangelizadores para
renovar seu compromisso.
(Pedir a todos catequistas, mensageiros,
dirigentes de Grupo de Reflexão e membros da
Equipe de Batismo que fiquem em frente à mesa
da Palavra, com velas acesas).
Refrão: Eis-me aqui, Senhor! Eis-me
aqui, Senhor! // Pra fazer tua vontade,
pra viver no teu amor//. Eis-me aqui,
Senhor! n° 1.077
D. Você aceita tornar-se um verdadeiro
discípulo de Jesus Cristo, comprometer-se
a viver e trabalhar na construção do Reino,
acolher a Palavra de Deus e fazê-la ecoar e
repercutir na vida da comunidade?
Evangelizadores: Sim, aceito.
D. Você aceita engajar-se na comunidade
eclesial e tendo a consciência de que é em
nome da Igreja que transmite o Evangelho?
Evangelizadores: Sim, aceito.
D. Você se compromete em sua ação
evangelizadora, superando a improvisação

e a simples boa vontade, aprimorar seus
conhecimentos através da participação das
reuniões paroquiais, dos encontros de
formação e dias de retiro?
Evangelizadores: Sim, aceito.
D. Que Deus os ajude com Sua graça a
praticar este compromisso. Que os torne
servos comprometidos com a Palavra de
Deus. Que d'Ele sejam testemunhas na sua
missão.
Evangelizadores: Demos graças a Deus!

Refrão: Eis-me aqui, Senhor! Eis-me
aqui, Senhor! // Pra fazer tua vontade,
pra viver no teu amor//. Eis-me aqui,
Senhor!
(Três pessoas apresentam os símbolos: água, vela
e óleo. Ergue-os para que toda assembleia veja.
Depois da apresentação que será feita pelo
dirigente, deixar os símbolos sobre um local
preparado).
D. Pelo Batismo renascemos para a
comunhão com Deus, participamos da vida
divina e nos tornamos membros da Igreja.
Os símbolos do Batismo nos recordam esta
graça. A água, elemento fundamental do
Batismo, é fonte da vida. A vela nos recorda
Cristo, a Luz do mundo. O óleo representa
a força do Cristo Salvador em nossa vida.
Como discípulos missionários, assumindo a
nossa vocação de evangelizadores,
renovemos a nossa adesão ao Senhor,
nosso Deus: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos ao Deus da vida nossos
pedidos: Ouvi-nos, Pai de amor.
L.1 Pela santa Igreja de Deus, para que
renove cada dia sua opção e sua fidelidade
a Cristo, examinando-se à luz da Palavra,
rezemos.
L.2 Pelos atormentados pela dúvida e com
a tentação de organizar sua vida sem Jesus,
para que compreendam que sem Ele o
homem nada pode fazer, rezemos.
L.1 Pelos casais, para que aprofundem,
neste mês vocacional, o sentido de sua
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vocação e da responsabilidade eclesial e
social da família, rezemos.
L.2 Dom Paulo, nosso bispo completa
aniversário de vida amanhã. Que seu
ministério seja abençoado e fecundo,
rezemos.
L.1 Para que aprendamos a encarar os
acontecimentos da vida com o olhar
maduro da fé, rezemos.
D. Senhor Jesus, só vós tendes palavras
de vida eterna. Ajudai-nos a aceitá-las e a
obedecer à Vossa vontade mesmo quando
são duras e pesadas para a nossa
fragilidade. Vós que viveis e reinais com o
Pai e o Espírito Santo. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos os frutos do nosso
trabalho como oferta, em reconhecimento
às graças recebidas do bondoso Deus.
Coloquemos também nas mãos de Deus,
o serviço de todos os que se dedicam à
tarefa de evangelizar em nossa
comunidade. Aceita, ó Pai... n° 406

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Apresentemos a Deus nosso
agradecimento por todos os Leigos e
Leigas que assumem a missão de
evangelizar. Cantemos.
Deus infinito, nós te louvamos... n° 1.193

13. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e
iluminados pela sabedoria do Evangelho,
ousamos dizer. Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos como irmãos enquanto
cantamos. É bonita demais... nº 542

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fazei agir plenamente em

nós o sacramento do Vosso amor, e
transformai-nos de tal modo pela Vossa
graça, que em tudo possamos agradar-
Vos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- Sábado próximo, dia 1º, é o Dia Mundial de
Oração pelo Cuidado da Criação. Que iniciativa
de oração e gesto concreto nossa comunidade
fará?
- Setembro é o Mês da Bíblia. Neste ano, será
estudado o livro da Sabedoria. É muito
importante participar do Grupo de Reflexão neste
mês.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Antes da bênção, chamar os catequistas,
dirigentes de Grupos de Reflexão, e outros
evangelizadores, e rezar por eles uma Ave Maria)
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor todo-poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde. T. Amém.
D. Semeando o Reino de Deus entre todos,
vamos em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Quero ouvir teu apelo, Senhor... nº 1.112

Leituras para a Semana
2ª 2Ts 1, 1-5.11b-12 / Sl 95(96) / Mt 23, 13-22
3ª 2Ts 2, 1-3a.14-17 / Sl 95(96) / Mt 23, 23-26
4ª Jr 1, 17-19 / Sl 70(71) / Mc 6, 17-29
5ª 1Cor 1, 1-9 / Sl 144(145) / Mt 24, 42-51
6ª 1Cor 1, 17-25 / Sl 32(33) / Mt 25, 1-13
Sáb.: 1Cor 1, 26-31 / Sl 32(33) / Mt 25, 14-30


